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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste quarto volume 
dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Cada objeto, figura ou conceito são 
para o indivíduo fundamentos para a formação 
de novas imagens mentais. Imagens essas, 
abordadas no presente trabalho, construtoras 
da identidade e personalidade pessoal, que são 
tanto fornecidas pelo o outro embutido de rótulos 
e expectativas instigantes, as quais o sujeito 
processa mediante imageamento de si, numa 
perspectiva do eu e do outro, assim, entre os 
fatores como o corpo social e suas mudanças e a 
autonomia de atuação no eu e como eu, torna-se 
possível visualizar tal processo, baseado em um 
estudo fundamentado na visão psico-filosófica 
e fenomenológica existencial de um ponto de 
vista de autores como Freud, Husserl, Kafka, 
Kant, Libet, Sartre, Titchener e outros estudiosos 
contemporâneos.
PALAVRAS-CHAVE: Imagem, Social, 
Consciência, Eu, Mental.

IMAGING THE SELF THROUGH THE 
PERSONAL AND SOCIAL UNIVERSE: A 

LOOK AT EXISTENTIAL-PHENOMENOLO-
GICAL PSYCHOLOGY

ABSTRACT: Each object, figure or concept is 

the basis for the individual process of building 
new mental images. These images, addressed 
in the present work, build identity and personal 
personality, which are both provided by the other 
embedded in labels and instigating expectations, 
which the subject processes through self-
imagery, in a perspective of self and another, 
thus, between factors such as the social body 
and its changes and the autonomy of acting in 
the self and how self, it becomes possible to 
visualize this process, based on a study based on 
the psycho-philosophical and phenomenological 
view  existential from the point of view of authors 
such as Freud, Husserl, Kafka, Kant, Libet, Sartre, 
Titchener and other contemporary scholars.
KEYWORDS: Image, Social, Consciousness, 
Self, Mind.

1 | 	INTRODUÇÃO
O processo de imageamento do eu 

mediante o social, ou melhor, a localização, 
incorporação do eu e função dentro do corpo 
social regido por diversas cláusulas subjetivas 
e implícitas da convenção social, de forma 
a desempenhar ou não um posicionamento 
diante desta, ao mesmo tempo, para si mesmo 
e para ela. É um evento observado em suas 
mudanças durante os períodos históricos, com a 
emancipação ‘individual’ por meio do movimento 
pró liberdade (livre arbítrio). As conclusões 
obtidas desta perspectiva teórica embarcam 
com ela fenômenos de um plano existencial 
e transcendente, sensações e percepções 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=51094D3CC20530EF93745857B6333390#
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classificadas além do senso comum notado através do reconhecimento da análise da 
experiência consciente, na qual, Consciência adquire um valor cíclico para a experiência 
fenomenológica em questão, agindo, nos processos de construção e significação de signos 
e imagens (não em seu significado literal, mas numa margem a valoração do eu após a 
experiência do’s’ objetos vigentes do/de mundo), que vem a ser um procedimento pós 
informação recebida através do desenvolvimento humano que faz-se a fim realizar, mesmo 
que inconscientemente1 (FREUD, 2019), a margem de ser (‘eu’) do conhecimento tido – 
desejo/intenção (constituído em cima desse saber), visando2 (SARTRE, 2019) o retorno 
dessa significação imagética ao corpo social.

2 | 	A EXPERIÊNCIA CONSCIENTE: A FENOMENOLOGIA EXISTENCIAL DO 
IMAGINÁRIO

Tendo em vista que os eventos mentais ocorrem com base em um conhecimento 
e esse mesmo conhecimento é introduzido gradualmente ao ser humano conforme seu 
desenvolvimento e, a porta de entrada para as informações constituintes do saber são os 
órgãos perceptivos, interpretando as sensações em percepções, gravadas/usadas como 
informações/imagens mentais perpetuadas por meio da memória. De acordo com Sartre 
(2019), esse saber – rememoração de ideias e o discernimento do passados e futuros, 
já que o presente é essa racionalização, sem ser compreensão – é o que realiza os 
movimentos de significação dos símbolos/signos (As imagens são signos, que são ou se 
tornam imagens, um sistema confuso, pois já que após a interpretação/decodificação do 
signo surge ou cria-se uma imagem, tal qual, se torna um signo para a própria imagem 
consciente), ou seja, os elementos recebidos do meio externo, não de forma completa, mas 
uma simples representação independente que pode vir a ter um significado (no caso uma 
imagem mental) é uma representação específica de determinado objeto, tal que, pode ser 
tanto uma mesa, caderno, agua, pessoa, quanto um som, um sentimento ou uma situação 
que abarca os múltiplos objetos que podem existir (CARDOSO; MEDEIROS JÚNIOR, 
2020).

(Esclarecendo, que as menções aos termos “imagem”/ “imagens”, as quais, 
os movimentos estão por trás como ação de expectativa – intenção –, possuem suas 
diferenças, pois, tem-se: a) imagem no que tange a parte material como quadros, retratos, 
símbolos, signos, objetos, etc.; b) a imagem mental, representação, a qual se faz mediante 
a primeira citada, e que pode se tornar um objeto tanto de imaginação como de percepção; 
c) uma valoração, significação dada a algo, também se faz imagem e d) imageamento 
como um processo distinto o qual se aborda. Detalhando, sempre que alguém afirma ver 

1 O inconsciente não é o foco dessa primeira abordagem do tema, mesmo sendo importante citá-lo e dizê-lo no que se 
faz e se refere a respeito.
2 Fator muito importante: uma grande parte das pessoas não possuem noção da dimensão de si e todo o desenvolvi-
mento da imagem de consciência existencial. 
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uma imagem como: “estou me vendo” significa que a pessoa porta um conteúdo psíquico 
das sensações e percepções introduzida em sua consciência; ou consciência de um objeto 
em imagem quando citado: consciência imaginante)

Os movimentos têm como função tornar explícito o saber independente flutuante que 
se encontra em necessidade do/no instante da experiência, construindo uma consciência, 
já que em seu todo evidencia o objeto desde a primeira amostra de signos e respostas 
valoradas (CAVE, 2020).

Dessa forma, entra em evidencia de estudo a ‘consciência’ podendo-se abordar 
como o estar (pensamento irrefletido3, momento fenomenológico, relação com sensação/
percepção do agora, do que acontece; é o próprio efeito) e o ser (tratando-se de uma ação 
reflexiva – pensamento reflexivo, característica da geração de homens modernos: homens 
sapiens sapiens, ou seja, o homem que sabe que sabe; O primeiro ‘sabe’ refere-se a primeira 
condição de consciência, o estar, e o segundo ‘sabe’ designa o ser como a capacidade do 
ser humano de realizar uma observação de sua própria imagem consciente). Esse conceito 
é validado pela ideia de a imagem consciente ser um preenchimento (HUSSEL, 2010) em 
perspectiva externa e interna, logo, como Sartre (2019) afirmando que “toda consciência é 
consciência de alguma coisa”4 e a mesma se torna objeto de observação ao se posicionar 
para tal.

Progressivamente, tomando como ponto de início da validação o conhecimento 
(KANT, 1781, apud GOMES, 1997, p.307) o primeiro processo que acontece é o recebimento 
e processamento das informações, a exemplo: “Marcos lê um livro, navegando sobre 
seu conteúdo e está sob os suaves ventos do ar condicionado”. Nessa situação Marcos 
exerce sua condição de estar consciente (permutando por conceitos mais científicos, 
experimentalmente, se chegaria ao conceito neurocientífico da intenção em tese – o estar 
consciente em aspecto e ação de vitalidade), já no segundo momento Marcos passa 
a realizar o que pode ser considerado uma introspecção consciente (o ser), mais uma 
vez ressaltando o ‘homem que sabe que sabe’, onde esse processo é uma condição de 
observação interna – auto-observação, autoconhecimento (não de si, mas do processo e 
experiência) – que Edward Titchener (1926), considerou como uma experiência somática 
das demais experiências que se fazem em cada momento da existência, salientando a 
opinião de Kant (2015), onde toda e qualquer tentativa de realizar a introspecção (ser 
consciente) modifica em si a própria experiência consciente (termo no todo consciência) 
da observação, já que a própria observação é somada a experiência consciente resultando 
numa nova experiência, agora uma visão, relembrando Marcos, onde ele se observa sendo 
observado pela por si mesmo em um fenômeno cíclico (GOMES,1997). Ou seja, Marcos 
pode até ler, sentir ou falar sem saber o que está fazendo, mas não pode pensar que está 

3 O conceito não é independente da imagem, no entanto, há duas formas de o conceito aparecer: de maneira irrefletida 
como imagem e como puro pensamento de maneira reflexiva, (SARTRE, 2019, p.179-190)
4 Nesse momento o termo consciência é utilizado para o todo de referência, não aos estados conscientes estar e ser. 
Grifo nosso
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lendo sem saber que está pensando que está lendo.	
O modelo semiótico da fenomenologia explicita a obtenção da experiência – em uma 

síntese – como uma nova experiência, a fim de ser percebida e assim sucessivamente, no 
processo circular de percepção e consciência de tal, formando novo objeto/imagem à para 
futuros produtos do ciclo (LANIGAN, 1992, apud Gomes, 1997, p.309). 

Portanto, observando a imagem mental ciente de todo o processo de experienciação 
consciente é possível afirmar que a imagem mental visa uma coisa real, abrindo um 
paradoxo do entendimento de real e irreal5, porque o que seria o real? Tratando-se de real 
aciona-se ‘realidade’, no entanto, a realidade na verdade é um consenso. Esse consenso 
vem sido desenvolvido gradualmente ao longo da formação humana, sobre o mundo e 
as pessoas, e a todo momento novos consensos surgem circulando rapidamente entre 
as pessoas. É possível declarar que o consenso é uma opinião adotada por todos a fim 
de facilitar a lida com o objeto, variando por toda compreensão, informação que se possa 
pensar. Sobretudo, se a realidade é um consenso formado entre os indivíduos por meio 
de uma imagem mental aceitada por todos, então, o real limita-se a um retorno social das 
interpretações das sensações que a mente humana é capaz de suportar – nesse sentido 
– retomando uma abordagem físicas dos fenômenos (TITCHENER,1926), que afirma a 
existência das coisas (agua, coloração, quadros, son, dureza, entre suas infinidades) 
somente se há um observador experienciando o fenômeno do/no momento, caso contrário 
só há ondas, vibrações, raios, energia, etc., porque é mente que decodifica esses dados 
para informações sentidas pelo ser humano, sendo assim a ideia de real é falha e limitada. 
E se o real (realidade) se encontra dependente de interpretação mediante observação, 
então o real e irreal são limiares interpretativos6. 

Continuando sobre a construção da imagem mental, vale ressaltar que é a intenção 
que torna X (imagem) consciência da imagem (X – imagem consciente). Essa existência 
só é possível com um saber que constitua tal imagem. E ao serem passadas essas etapas 
de constituição de imagem de consciência mental é possível analisar o imageamento do 
eu diante da sociedade e suas convenções consensuais (consenso da compreensão do 
que é real).

3 | 	IMAGEAMENTO DO EU
Ao realizar uma observação do eu como um todo mediante o corpo social (identidade) 

e também introspectivamente, os objetos dos quais foram tratados acima como materiais: 
pessoas, coisas físicas perceptivas passam a ser ideias, conceitos, desejos e expectativas 
que são sintetizados em imagens de consciência mental e posteriormente fornecem 

5 A primeiro momento se trata da compreensão dessas duas incógnitas para o indivíduo.  
6 Posteriormente esses mesmos termos (real e irreal) serão usados, não ligado a compreensão e entendimento median-
te a consciência, mas no ‘real’ como o evento livre do homem (fenômeno), porém podendo ser percebido e interpretado 
e o ‘irreal’ como aquilo que o indivíduo cria em sua mente como se está tratando (mundo das ideias).
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um retorno, dessa (imagem de consciência mental), como um novo objeto. Assim, todo 
desejo estabelece um objeto, incorporando algo transcendente, ou seja, as imagens de 
consciências mentais se materializam no externo do eu (SARTRE, 2019). Posteriormente, 
ou mesmo, simultaneamente esses objetos são representados como símbolos dotados de 
conceitos elaborados, ou não, introspectivamente, podendo ser uma demanda do próprio 
sujeito ou dos demais membros de ‘outros’ (grupo, corpo, rede).

A grande convenção social envia uma gama de expectativa pelas quais espera 
que o indivíduo se enquadre, em meio a muitos outros conceitos que se tornam objeto 
da consciência no desenvolvimento de uma imagem mental de/para si mesmo. Após 
receber essa bagagem de informações o sujeito realiza, fundamentado no seu saber, o 
imageamento de si (eu) perante o presente (momento exato do pensamento/instante) e 
fará a devolutiva desse seu eu irreal (imaginado) para o corpo social e, nesse momento 
o conflito é materializado por meio de atitudes, palavras ou das outras demais maneiras, 
posteriormente agregado a um novo objeto que fornecido para o indivíduo, prossegue a 
situação de forma circular.

Nessa premissa, muitos preferem e realizam múltiplos de seus eventos pessoais 
dotados de emoções no irreal. Nesse caso uma pessoa que possui uma intensa relação 
familiar repleta de desavenças e, expressa seus sentimentos no mundo das ideias, já que 
lá a existência de sua família não pode interferir, caso ele decida se posicionar ou agir 
agressivamente, por exemplo, porque a imagem mental criada segue o roteiro dos seus 
desejos sem considerar o outro, o qual só pertence ao real e neste pode causar alterações 
(SARTRE,2019), nesse ponto, o princípio de Freud (1915) onde o pensamento é apenas 
um ensaio para o indivíduo agir, pode-se concluir que permanece ensaio, já que a vida 
(real) se torna um emaranhado de improvisações, pois a resposta do outro é imensamente 
variada (THÁ, 2004). Tais desejos trazem a imagem para dentro dessa ilusão, ou seja, o 
irreal – o que a consciência correlata.

4 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO ESTRUTURAL DA SOCIEDADE EM RELAÇÃO AO 
LIVRE ARBÍTRIO DO EU

Como o fenômeno ocorre a partir da decisão pessoal, a partir das próprias impressões 
de mundo e valorações morais/éticas entra no palco o livre arbítrio – a liberdade. Que foi 
vagarosamente conquistada pelo indivíduo diante da sociedade (isso numa imensa gama 
dos mais variados aspectos da vida). Escritores e filósofos russos Liev Tolstói (1828-1910), 
em sua obra Ana Karenina e Fiódor Dostoiévski (1821-1881), em Os Irmãos Karamázov 
tratam muito bem, principalmente por ser no século XIX, essa liberdade tanto na dimensão 
social quanto pessoal, porque eles estabelecem um limiar onde cada pessoa pode se 
impor nessas duas dimensões, dentro da prisão da civilização tradicional e religiosamente 
ortodoxa: caso você se comporte bem e cumpra com as convenções sociais e religiosas 
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perante a sociedade, tudo bem portar desejos ocultos idealizados e se possível realiza-los 
às escuras. Mesmo assim, se torna difícil essa decisão entre realizar os prazeres para/do eu 
e as vontades e expectativas da sociedade, pois existe um status a prezar e o indivíduo não 
é totalmente desligado do social, tanto que os personagens (de Anna Karenina e Os Irmãos 
Karamázov) se corroem e se degradam aos poucos por não decidirem e alcançarem ampla 
desaprovação moral – social – e pessoal (eu). Há ainda uma outra visão, escapando a 
neurociência, desse livre arbítrio, onde o ser humano é preso as informações que recebeu 
durante a vida e, sua atividade interior e exterior é fundamentada em tais informações, logo 
ser livre é estar dentro de uma grande ilusão (LIBET, 1999).

Dessa maneira, as alterações ocorridas no sistema de liberdade social e pessoal 
tem imensa influência nos conflitos existenciais internos de imageamento do eu mediante 
todo o universo social. As mudanças nas estruturas sociais foram caminhando para 
a emancipação, aqui, das mulheres, dos negros, dos estrangeiros, dos portadores 
de necessidades especiais, enfim. A princípio, de acordo com Maria Homem (2020), 
remontando uma ideia transcendental do ocidente no cenário cristão, onde há um deus 
criador, onipotente, pai e assim sucessivamente que rege a sociedade de patriarcado e 
existe um rei, supremacia dos nobres e burgueses sobre os mais pobres e os homens 
são cabeças e chefes de suas casas, aventureiro, aqueles que sustentam suas famílias, 
com a mulher que cuida de casa, o “menino que veste azul e a menina que veste rosa”. 
Essa é uma narrativa pré-moderna, que de repente sai de um sistema de uma civilização 
presa em sua etiqueta e comportamento adequado para a narrativa moderna onde tudo fica 
bagunçado (falando de imageamento), surge enormes movimentos a favor da ‘liberdade’, 
pregando igualdade e mesmo assim as pessoas são equivalentemente diferentes. Tudo 
isso fere a imagem mental tradicional, é doloroso o processo de transição e aceitação!

Antes de esmiuçar o imaginário do presente há um fator importante: a sociabilização 
é de suma importância em qualquer período que seja, como um meio de facilitação das 
vivências humanas desde as atividades manuais ao desenvolvimento e bem-estar 
emocional, pois o ser humano por natureza é social (Wallon) e, sobretudo querendo negar 
essa característica natural muitos se submetem a ‘solidão’ (pode ocorrer um certo nível de 
isolamento, mas o homem é social), não observando que o processo de formação biológica 
(humana) se dá pela interação de um ‘indivíduo’7 com o outro. Primeiramente na interação 
e busca por um parceiro que contribua e/ou facilite a jornada/percurso de vida8, depois 
pelo próprio intercurso sexual, onde há contato e a partir desse momento uma pessoa 
se desenvolve (considerando a relação à combinação de gametas e cromossomos) aos 
poucos torna-se o resultado daquilo que o corpo social, a qual pertence, a submeteu.

Aludindo a um período histórico emblemático no início da idade Média com destaque 

7 (Esse indivíduo literalmente não existe, porque como já afirmado o homem faz parte de um corpo, ele é formado 
através de interação e interdependência de pessoas e grupos)
8 Tendo em vista a relação para reprodução, pois há diferentes tipos de relações sexuais, com finalidade em satisfazer 
o prazer. 
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nos séculos XI a XIII, no qual, a formação da estrutura social era muito dividida (não 
deixando de lado alguns recentes séculos, décadas e anos atrás onde posições, dinheiro e 
títulos dividiam a sociedade e até mesmo hoje existem vários movimentos para acabar com 
esse modelo tão enraizado dentro da sociedade – narrativa pré moderna) e emblemática, 
o que facilitará a abordagem do tema, se trata do Feudalismo (HILTON; DOBB; SWEEZY; 
TAKAHASHI; LEFEBVRE; HILL; PROCACCI; HOBSBAWM; MERRINGTON, 2008), 
sistema social, político e econômico enraizado na submissão dos mais fracos com menor 
poder aquisitivo (camponeses) aos grandes proprietários de terras (nobres). As relações 
e divisões sociais eram bem simples: O senhor feudal (mandava em tudo), o clero que 
coordenava e manipulava o sistema (incluindo a doutrina que se alguém nascia, era de 
acordo com a com a vontade de ‘Deus’, dessa forma se alguém nascesse camponês ou 
nobre morreria nessa condição e seus filhos da mesma forma o seriam); a nobreza era 
dividida numa relação entre suseranos e vassalos (proprietários  e responsáveis pelas 
terras); por fim, os servos/camponeses que trabalhavam nas terras a fim de sobreviver.	

Diferentemente de hoje, as pessoas se posicionam pró equidade, se fazem como 
preferem (naquele jogo de livre arbítrio e real/irreal), novas verdades, autoconhecimento, 
autoaceitação. Com isso o pensamento de que elas podem ser o que desejam independente 
da sua origem surge, comparando com a estrutura de perspectiva social do sistema feudal 
e pré-moderno, aqui todos são livres, tudo é permitido e ‘você pode ser o que quiser’. É 
nítido a mudança, por exemplo, de uma mulher que teria que se casar com um homem que 
não tinha afinidade para servi-lo e criar seus filhos, para a mulher moderna que estuda, 
trabalha, se sustenta e opta por não ter filhos. A mudança é radical! 

Enfim, o imageamento do eu se torna incerto, gerando um conflito existencial, já 
se posicionar se torna complicado quando essa imagem de consciência mental não está 
muito firmada. Quando se diz firmada ou mesmo ser eu, a referência não é a um estado 
imutável, mas sim a uma condição e uma equilibração, já que a formação de si muda 
constantemente. Então o que estaria fundamentado no saber seriam as premissas, no 
entanto essas também mudam e se transformam com o tempo, ou seja, o ser humano está 
em constante mudança, adaptação e demais subjetividades que seja.

À vista da expectativa social de pessoa dada ao indivíduo, do livre arbítrio pessoal 
e diante do outro, da noção temporal, do próprio desejo de ser (independentemente do 
outro, mas tendo ideia de que o outro faz parte do corpo onde o eu está inserido), a obra 
A Metamorfose (Die Verwandlung) de Kafka (2017), a qual foi publicada em 1915, traz a 
essência da intenção abordada no imageamento do eu em relação ao eu e o outro. Na obra, 
George sofre uma metamorfose, transformando-se em um inseto o que gera um impacto na 
sua família. George leva um tempo para se adaptar e se aceitar a sua nova imagem, mas 
a família a qual ele satisfazia (antes da metamorfose) e mimava muito não aceitou essa 
nova situação, já que agora ele não estava da forma que eles queriam, e principalmente 
da forma como precisavam. Depois George passa por uma série de situações humilhantes, 
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ele sente vontade de fazer mais (um agradecimento talvez), mas ele segue se descobrindo 
e criando, observando a família (outro, grupo, social) sofrer bem mais do que ele, porque 
aquela mudança não significava somente um novo porte físico, era também a reputação 
dele e da família, o status, um conceito, um esforço que foi desperdiçado, entre uma gama 
enorme de questões e possibilidades (KAFKA, 1915). 

4.1	 Em tempos de Pandemia
Em tempos de distanciamento social, onde o espaço público é restringido e as 

pessoas têm de viver isoladas e manter o mínimo possível de contato social, as pessoas 
literalmente surtam, porque o espaço é uma forma cômoda de camuflar aquilo que não se 
refere ao eu. Assim, uma enorme pressão recai sobre o indivíduo e já que agora ele não tem 
contato com o outro (ao menos pessoalmente, pois virtualmente é possível, considerando 
que é totalmente diferente) jaz a oportunidade de ter contato consigo mesmo e, nascem 
questionamentos imagéticos: Quem seria esse eu o qual se fará um encontro? Será que 
ele representa a mesma coisa que conheço ou que exponho para o outro? Essas questões 
são inquietantes para o indivíduo que agora precisa lidar consigo mesmo, ou melhor: com 
“O eu” que respondia a sociedade, com o que atua por essência e o que deseja ser. Tudo 
isso o traz para uma dimensão onde ele se posiciona e se encontra no mundo, na cidade, 
no bairro, na casa, etc., ocorrendo por meio de uma grande confusão para decidir quem 
realmente vai atuar.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Logo, na tentativa de chegar a uma conclusão pode-se afirmar que o imageamento 

do eu mediante o outro, o qual, o indivíduo se abstém para ser livre em suas formações 
imaginárias, mas que o integra diariamente como corpo coexistente, dá-se por meio de todo 
um conglomerado da experiência consciente e as formações das imagens de consciência 
mental, que por sinal, são resultados das imagens que o sujeito faz de si através do saber, 
fazendo uma auto remontagem – do eu – a cada retorno dado ao corpo social como signo, 
posteriormente novo objeto em/para imagem. Considerando que esse processo ocorre com 
a implicação da convenção social vigente, da cultura e de como o indivíduo enxerga esses 
universos e como se vislumbra, pois é a partir do seu olhar que o sinal de largada é dado 
para todo o processo, no entanto, nem todos têm consciência do imageamento tornando a 
abordagem ainda mais subjetiva.

Por fim, em relação ao outro (grupo, sociedade), o qual, muitas vezes cria imagens 
e as doa pré-formadas, ou seja, rotula o indivíduo (eu) diferente de como ele realmente é, 
no entanto, a chave de paradoxo não é como o eu é, mas como ele atua para formação de 
sua imagem mental e qual será essa imagem para que ele possa atuar, já que ambos estão 
em constante mudança. 
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